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ARTIGO: A QUEM INTERESSA UM PAÍS SEM MEMÓRIA?

Por Rogério Sottili
Diretor-executivo do Instituto Vladimir Herzog

Este ano iniciamos as comemorações da Semana da Pátria com uma imagem que ficará marcada na
memória de muitos brasileiros: o prédio histórico do Museu Nacional da Quinta da Boa Vista, no Rio de
Janeiro, instituição científica mais antiga do país, tomado pelas chamas. No mesmo ano em que celebramos
o bicentenário do museu, assistimos à destruição de seu acervo histórico, arqueológico, antropológico,
etnográfico e de história natural, respeitado internacionalmente. Pelas mãos de funcionários, algumas peças
foram salvas, mas nada se compara ao acervo original de 20 milhões de itens, fruto de anos de pesquisa. São
200 anos da memória de nosso país que viraram cinzas. Um patrimônio histórico e cultural que pertencia à
humanidade.

O caso não é isolado. Em São Paulo, nos últimos anos foram pelo menos quatro grandes acervos impactados
por incêndios: o Instituto Butantan em 2010, o Memorial da América Latina em 2013, o Museu da Língua
Portuguesa em 2015, e a Cinemateca Brasileira em 2016. Por que tratamos nossos registros históricos com
tanto descaso? A quem interessa um país sem memória? Um povo que não conhece seu passado, que não
compreende suas referências e suas origens, perde a chance de reparar seus erros históricos e não é capaz
de trilhar seu caminho a um futuro de respeito aos direitos humanos e à democracia.

O problema de não cuidarmos, enquanto nação, de nossa memória é que perpetuamos estruturas de
violência e opressão. A história do Brasil continua sendo uma história de apagamentos e silenciamentos. O
desaparecimento foi a lógica da ditadura militar. Tentaram apagar e silenciar Vladimir Herzog, jornalista morto
sob tortura dos agentes do Estado em outubro de 1975. Além de Vlado, são centenas de mortos e
desaparecidos políticos entre 1964 e 1985. Se é tempo de celebrar nossa pátria, fazemos questão de lembrar
aqueles que lutaram por nossa democracia e foram silenciados. Afinal, a omissão e a falta de reparação
também são violências. Seguiremos lembrando daqueles que resistiram. Em 4 de setembro, completamos 28
anos da descoberta das 1049 ossadas da vala de Perus, na zona sul de São Paulo. Em 6 de setembro, 39
anos da volta dos primeiros exilados. E há ainda os mortos e desaparecidos, também políticos, de grupos
cuja perseguição não acabou com a ditadura: moradores das periferias, indígenas, LGBTs, negros.
Seguiremos lembrando também destes que ainda resistem.

Em tempos como este, é preciso reafirmar que não existe povo sem memória. Quando nos negam o direito de
conhecer o passado, nos tiram também a possibilidade futura de transformação e de justiça. A destruição do
Museu Nacional não foi um acidente, foi um crime, fruto de uma política deliberada de apagamento de nossa
história e de nossa cultura. Só um país sem memória pode seguir homenageando torturadores em ruas e
praças públicas – ou ainda manter uma Lei da Anistia que permite a impunidade dos crimes contra a
humanidade cometidos pelo Estado brasileiro. A imagem do Museu Nacional tomado pelas chamas é a cruel
fotografia da realidade em que vivemos: a riqueza e a diversidade de nossa cultura, ciência e memória,
destruídas pela força bruta do fogo, pela brutalidade do abandono público. É a mais bem acabada obra do
descaso com a memória no Brasil.

*Artigo publicado originalmente na Carta Capital, na edição online do dia 05 de setembro de 2018.
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LEIA O TEXTO DA PÁGINA ANTERIOR E RESPONDA AS QUESTÕES ABAIXO:

1. Qual o assunto do texto? Sobre o que ele fala?
2. Para o autor, por que é um problema não cuidar da nossa memória coletiva?
3. O que você compreende do trecho "Quando nos negam o direito de conhecer o passado, nos tiram também
a possibilidade futura de transformação e de justiça"? Que mensagem o autor quer passar?
4. Você considera importante preservar nossa memória coletiva? Por quê?

Liberalismo, Socialismo e Anarquismo

Assista aos 3 vídeos da playlist abaixo e depois escolha um deles para fazer o registro das informações mais
importantes. O registro pode ser feito em forma de Mapa Mental, Fichamento, Desenhos, etc.

Playlist: <https://youtube.com/playlist?list=PLm2_AW7JrxWTsEejkiuy8qIgSRcVLyJGm>
Os vídeos também podem ser encontrados no link das atividades de História: bit.ly/atividasdeshj

Caso não seja possível o acesso aos vídeos, deve-se utilizar os textos abaixo como referência e
transformá-los em um outro tipo de registro, como Mapa Mental, Desenho, Quadrinhos, etc.

Linhas de Pensamento para a organização das sociedades. Contexto das Revoluções Industrial e Francesa

O Liberalismo defende a
liberdade dos indivíduos e a não
intervenção do Estado na vida
privada e na economia. Assim, o
Estado deve ser mínimo, deixando
que o mercado, a livre
concorrência e o esforço
individual, garantam, com o
passar do tempo, o progresso da
sociedade.

O Socialismo defende que para
superar o Capitalismo e acabar
com a exploração da força de
trabalho, os trabalhadores
precisam tomar o Estado para si,
socializando os meios de
produção e redistribuindo os bens,
para se chegar ao Comunismo
(uma sociedade sem Estado e
sem classes sociais).

O Anarquismo é contra toda
forma de autoridade e exploração,
e defende que o Estado deve ser
destruído e substituído por uma
forma de cooperação não
governamental feita por pessoas
livres, que se ajudam
mutuamente, buscando uma
sociedade horizontal, o que
chamam de autogestão.
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